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Principais projetos executados 

 SPA Kennzur; XXVI Bienal de Arte Mo-

derna; Exposição China e Exposição dos 

Tesouros da Terra Santa: Do Rei Davi ao 

Cristianismo, Sala do Museu MAB-FAAP, 

todos na capital paulista. Residência em 

São Roque (SP) e iluminação do espetá-

culo Sete Contra Tebas (SP). 

Projetos recentes 

 Biblioteca Sala Giolitti do Museu do Futebol (SP); Entrada principal do prédio Itamaracá (SP); Residência MR e Sede IAB, ambas 

em Sorocaba (SP) e um evento em homenagem ao músico Paulo Moura, no Teatro Paulo Moura, em São José do Rio Preto (SP).

Projetos em execução
 Exposição “Ballgame” no Museu do Futebol; Exposição “mObgraphia” no Festival Samsung no MIS (Museu da Imagem e do 

Som); Apartamento no edifício Hemisphere; Casa de Campo Muriel e Alfredo; Retrofit em apartamento do colecionador “1344” e 

iluminação cênica para espetáculo de teatro e dança Marzipan, na Sala/Palco Imagem no Teatro do Itaú Cultural, todos em São 

Paulo.

Titular: 
Carmine D’Amore

Data de início das atividades:
2000

Endereço: 
Rua Mourato Coelho, 83, Pinheiros

Telefone: (11) 3862-0822

Site:
www.datoreluci.com 

Página no Facebook: 
facebook.com/DatoreLuci

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Datore Luci

 O ESCRITÓRIO DATORE LUCI NASCEU NO DIA 15 DE SETEMBRO DE 2000, COM SEU TITULAR CARMINE D’AMORE, UM ITALIANO QUE APÓS 

cursar engenharia aeronáutica, cinema, iluminação cênica e diversas especializações em iluminação de museus e arquitetônica – no 

seu país de origem e na França – veio para ficar apenas seis meses no Brasil e, após um trabalho bem sucedido, recebeu inúmeros 

convites profissionais que os estimularam a permanecer no país.  

 Devido à formação multidisciplinar e fundamentalmente autodidata do titular, somada a sua experiência na área de entretenimento, 

o escritório sempre atuou em projetos arquiteturais e cênicos.

Principais áreas de atuação
     SPAs, residências, restaurantes, concessionárias, exposi-

ções e peças teatrais.

Especialidades
     Desenvolve projetos de iluminação corporativo, comercial, 

residencial, cênica, de museus e obras de arte, sempre com 

foco voltado para a eficiência energética e parcimônia nas 

quantidades de luminárias utilizadas.

Profi ssionais que compõem o escritório 
     Após uma reformulação em 2007, o escritório é composto 

apenas pelo titular Carmine D’Amore. 

SPA Kennzur, São Paulo (SP).

Espetáculo Sete Contra Tebas, São Paulo (SP).

Exposição China, São Paulo (SP).
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Prêmios recebidos
     O escritório conquistou o prêmio da categoria 

Iluminação no Festival de Teatro de Paulínia (SP), 

em 2009. Em 2005, recebeu indicação também na 

categoria Iluminação, do 9° Festival Nacional de 

Americana (SP) e, em 2000, outra indicação para 

melhor iluminação do prêmio Shell de Teatro em 

São Paulo.

Entidades de classe que participa
     Carmine é membro profissional da ABrIC 

(Associação Brasileira de Iluminação Cênica), 

onde já foi vice-presidente no biênio 2011-2012.

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Carmine possui uma empresa destinada a 

comercialização de produtos selecionados entre 

fabricantes nacionais e importados, que são indi-

cados aos seus clientes no instante do desenvolvi-

mento do projeto ou adquiridos através do site do 

escritório. Porém, não se considera representante.
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Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Sim. O lighting designer possui uma em-

presa on-line destinada a comercialização 

de produtos, a Carmine Gerardo D’Amore 

LTDA-ME.

Profissionais considerados muito bons no Brasil 
e no exterior
     No Brasil, destaca Guinter Parschalk, 

Paula Carnelós, Luciana Costantin, Mônica 

Lobo, Gilberto Franco, Maneco Quinderé, 

Plínio Godoy e o saudoso Peter Gasper. No 

exterior, aponta Salvatore Mancinelli, Fabrizio 

Crisafulli, Pietro Castiglioni, Ferraro & Rossi, 

Andrea Meini e, em memória, Claude Naville, 

por ter sido seu primeiro mestre.

Média de projetos executados em um ano
     O escritório realiza, em média, 20 proje-

tos por ano.

L U M E     A R Q U I T E T U R A 66 L U M E     A R Q U I T E T U R A 67

Concessionária

Projeto luminotécnico visa 
instigar consumidor de automóvel 

Por Rodrigo Casarin
Fotos: João Valério

c a s e

cia de iluminação natural e com fidelidade às características do 
produto à venda, como modernidade, ousadia e empenho”, 
explicou Soranz. 
 A iluminação da concessionária foi realizada pelo lighting 
designer italiano residente no Brasil, Carmine D’Amore, do es-
critório Datore Luci. O projeto de luminotécnica seguiu a linha 
de conceitos da arquitetura, e as áreas mais valorizadas foram 
o átrio e o showroom. “O fato de ter recebido um projeto arqui-
tetônico que, apesar de complexo, tinha um nível de detalhamento 

primoroso, permitiu-me desenvolver no programa Dialux uma 
realidade virtual muito próxima do real”, contou D’Amore. 
 O lighting designer prefere dizer ter iluminado 14.928,08 
metros cúbicos, pois a metodologia de cálculo aplicada para 
o projeto considerou três planos de trabalho. O primeiro foi 
o horizontal, feito a 85 centímetros do piso em quase toda 
a concessionária. O segundo e o terceiro foram os verticais: 
um, até 210 centímetros do chão; e o outro, entre 210 e 410 
centímetros do piso. “Estes planos verticais serviram para eu 
conhecer o grau de contraste que as luminâncias das superfí-
cies dos carros e dos objetos decorativos emitem. Sabendo 
que o olho humano reage ao contraste da luminância quando 
no campo visual existem áreas que apresentam diferentes 
luminâncias, como os carros de cores diferentes, decidi fazer 
cálculos separados intersectando estes planos”, explicou 
D’Amore.
 Além de ferramentas tradicionais de profissionais lumino-
técnicos - como programas de computador - conhecimentos 
ligados à filosofia e à semiótica da iluminação foram utilizados 
no projeto. A temperatura de cor média dos ambientes é de 
3200K, alcançada com a utilização de lâmpadas a 3000K e 
algumas a 4000K. “Essa temperatura de cor aliada ao estudo 
da teoria das cores de Küppers [Harald Küppers, pesquisador 
e cientista alemão], proporciona o conforto visual e respeita 
os valores de lux das tabelas do CIE [Comissão Internacional 
de Iluminação], além de estimular o desejo do consumidor de 
adquirir os objetos expostos”, informou o lighting designer. 

Showroom

 No piso térreo, na entrada principal, com uma área de 
311,4 metros quadrados, fica o showroom da concessionária, 
onde estão expostos os automóveis à venda e as mesas dos 
vendedores. Neste espaço, D’Amore realizou um trabalho 
que oferecesse ao ambiente alto fluxo luminoso para facilitar 
a observação dos detalhes dos carros. Para isso, utilizou 20 
lâmpadas CDM-TD 150W/830 em luminárias embutidas no 
teto, gerando no piso do local uma iluminação média de 125 
lux. Segundo o lighting designer, esta opção foi escolhida pela 
qualidade da luz emitida quando elas estão instaladas a uma 
altura superior a 5 metros. “Utilizei o sistema de rendering do 
POV-Ray para verificar a posição milimétrica de onde cada 
luminária deveria ser instalada, para que o resultado final do 
trabalho não tivesse quase nenhum reflexo sobre os carros”, 
explicou.
 Para completar a iluminação do showroom foram uti-
lizadas 12 lâmpadas CDMR 111 de 24º e 35W/830, também 
instaladas em embutidos. “Escolhi esta fonte de luz para 
facilitar a leitura dos documentos, atendendo uma exigência 
dos vendedores preocupados com a baixa acuidade visual 
dos clientes mais idosos e aproveitar os objetos decorativos 
para rebater a luz com ângulos diferentes sobre os carros, 
diminuindo mais ainda os reflexos em geral”, disse.

 LOCALIZADA NO BAIRRO CIDADE NOVA, EM INDAIATUBA,
cidade do interior do Estado de São Paulo, a concessionária 
Honda Caiuás Indaiatuba, inaugurada em outubro de 2007, 
ocupa uma área construída de 3.800 metros quadrados. Dividido 
em dois andares e um mezanino, o prédio contou com projeto 
arquitetônico dos arquitetos Nilton Soranz e Péricles Pedroso, do 
escritório G.O. Arquitetura e Design, que buscaram caracterizar o 
lugar pela excelência da circulação interna. “Procuramos realizar 
uma ruptura entre os espaços internos e externos, com abundân- O showroom recebeu alto fluxo luminoso para valorizar os detalhes dos carros.
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Tesouros da Terra Santa

Luz destaca parte da história 
religiosa da humanidade

Por Rodrigo Casarin
Fotos: João Valério

 A EXPOSIÇÃO TESOUROS DA TERRA SANTA: DO REI DAVID

ao Cristianismo ficou em cartaz no Masp, em São Paulo, entre 

os dias 12 de agosto e 26 de outubro de 2008 e expôs mais 

de 150 objetos arqueológicos, datados de 1000 a.C. até o nas-

cimento do Cristianismo, que ajudam a reconstruir o início de 

algumas religiões. A mostra foi produzida em parceria entre o 

Masp, Museu de Israel e os produtores Andréa Sapolnik Calina 

e Luiz Calina, do Calina Projetos Culturais e Sociais. 

 A arquitetura foi assinada por Nahum Levin e Pedro 

Schneider, arquitetos do escritório Na1 Arquitetura Design, que 

dividiram a mostra de acordo com três grandes períodos histó-

ricos retratados, utilizando para isso elementos cenográficos, 

cores e clima. “Procuramos criar uma atmosfera sóbria, com 

os suportes das peças simples e discretos e uma iluminação 

que destacasse os objetos expostos”, explicou Levin. 

 O projeto luminotécnico da exibição ficou por conta do 

lighting designer Carmine D’Amore, titular do escritório Datore 

Luci, que executou um trabalho com luzes zenitais sobre to-

das as peças deixando o restante do espaço cenográfico sem 

nenhum tipo de iluminação direta. Segundo Levin, “a luz foi 

feita para ressaltar a volumetria e as construções cromáticas e 

reforçou o caráter dramático da história ali contada”.

 Um dos principais desafios enfrentados por D’Amore 

durante a execução de seu trabalho foi em relação à verba 

destinada à iluminação da mostra. “O projeto luminotécnico 

inicial tinha que ser executado dentro de um recinto cenográ-
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A iluminação ressaltou a volumetria 
e as construções cromáticas das 
peças da mostra.

 O escritório Datore Luci foi capa da edição n° 
54 da Lume Arquitetura com o projeto de ilumina-
ção do SPA Kennzur, na capital paulista. Ainda teve 
mais dois cases publicados na revista: na edição n° 
34, com o case da Concessionária Honda Caiuás 
Indaiatuba (SP), e na edição n° 38, com o trabalho 
realizado na Exposição Tesouros da Terra Santa: Do 
Rei Davi ao Cristianismo, que ficou em cartaz no 
Masp, em São Paulo. Carmine D’Amore também foi 
o lighting designer convidado para a seção Holofote 
da edição n° 59 da Lume Arquitetura. 

h o l o f o t e
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Qual é a sua formação e como a 

iluminação se tornou sua principal 

atividade?

Cursei engenharia aeronáutica, em Nápo-

les, e Música, Teatro e Cinema na ICoN 

(Italian Culture on the Net), de Pisa. Fiz 

especialização em iluminação teatral com 

Salvatore Mancinelli, responsável pela ilu-

minação do “Teatro alla Scala di Milano”, 

na “Scuola Civica Paolo Grassi”, de Milão, 

e com Pietro Castiglioni, em cursos livres 

de iluminação de museu e arquitetural. 

O meu mestre foi Claude Naville, lighting 

designer da Carolyn Carson com o qual 

aprendi a iluminar espetáculos de dança. 

Porque veio para o Brasil e quando 

começou a trabalhar com iluminação 

arquitetônica?

Cheguei aqui em 1994, para ficar como 

turista por seis meses. No final do sexto 

mês, comecei a trabalhar no espetáculo 

“Corpo a Corpo”, com direção do Edu-

ardo Tolentino. A peça foi bem recebida 

pela crítica e pelo público, e a luz chamou 

atenção de outros diretores. Um deles 

tinha um amigo arquiteto que me levou 

para fazer a iluminação de uma exposição 

no MAB-FAAP, em 1997. O resultado ficou 

além do esperado e aumentou o número 

de amigos arquitetos que me convidaram 

para iluminar seus projetos.

Seu escritório, Datore Luci, realiza 

apenas projetos luminotécnicos ou 

também é representante de empresas 

de luminárias?

Atualmente, realiza somente projetos 

residenciais, comerciais, iluminação 

teatral e desenvolvimento de luminárias 

específicas, sob encomenda. Todos os 

projetos são apresentados com cálculos 

realizados com o programa DIALux e 

acompanhados de vídeos ilustrativos. 

Estou me desvinculando de uma empre-

sa italiana, porém, no meu site, ainda se 

encontram alguns produtos à venda.

Que tipo de formação você acredita que 

um lighting designer deve ter?

Um lighting designer é conceitualmente 

um artista e, desde a época do Renasci-

mento Italiano, os estudos multidisciplina-

res em arte e ciência vêm demonstrando 

sua importância na formação de qualquer 

artista. A especialização em física da luz e 

design é somente uma pequena parcela 

deste conhecimento. Estudar história da 

arte, para mim, foi fundamental; e a pintura 

de Caravaggio, Monet, Joseph Wright 

of Derby, entre outros artistas, inspirou 

a quase totalidade dos meus trabalhos. 

Quais são os trabalhos mais importan-

tes da sua carreira?

Considero todos os trabalhos importan-

tes por ter aprendido alguma coisa em 

cada um deles. Desde aspectos técnicos 

até sociais e econômicos, todos acres-

Vivendo no Brasil há 18 anos, 
italiano acredita que o 

lighting designer é um artista.

centaram experiências significativas. O 

espetáculo de dança “Neo”, com Claude 

Naville; a ópera “Doctor Faustus”, com 

Bob Wilson, em Milão; o teatro-dança 

“Palermo, Palermo”, com Pina Bausch, em 

Milão; “Eu me lembro”, de Ulysses Cruz, 

e o teatro pesquisa “Sacromaquia”, com 

Maria Thaís, em São Paulo (SP). O Ginásio 

Poliesportivo Centro de Eventos Pe. Vitor 

Coelho de Almeida, em Aparecida (SP); 

a XXVI Bienal de Arte Moderna de São 

Paulo; as 40 exposições no MAB-FAAP, 

de São Paulo (SP); a exposição “Tesouros 

da Terra Santa”, no MASP, São Paulo (SP). 

A exposição “Tão Longe, Tão Perto”, no 

Museu Nacional da República, em Brasília; 

e os projetos dos SPAs Lake Villas, de Am-

paro (SP), e Kennzur, de São Paulo (SP).

   

Você faz parte de alguma associação? 

Por quê?

Participei ativamente como vice-presi-

dente da ABrIC (Associação Brasileira 

de Iluminação Cênica), até o final do ano 

passado, e era também associado da 

italiana AILD (Association of Italian Lighting 

Designers). Ambas me ajudaram a enten-

der melhor as relações com os colegas de 

profissão e as técnicas e metodologias 

de trabalho. Hoje, estou dedicando mais 

tempo para os estudos de arquitetura e, 

consequentemente, minha participação 

ficou limitada.

Além da iluminação, quais são suas 

outras paixões?

Voltei para universidade. Estou cursando 

Arquitetura e Urbanismo na UNIP, de São 

Paulo. Quero aprofundar os estudos sobre 

arquitetura teatral e espaços cênicos e 

museus. Também adoro andar a cavalo 

e viajar mundo afora. Na minha agenda 

do ano sempre tem espaço para estas 

atividades!

Vivendo no Brasil há 18 anos, 
italiano acredita que o 

lighting designer é um artista.

Entrevista concedida a Erlei Gobi

Ser lighting designer
     É ter atenção na real necessidade do 

cliente e uma educação multidisciplinar. 

Entretanto, Carmine afirma estar cada vez 

mais convicto que a essência de ser lighting 

designer é saber “trocar uma lampadinha” e 

saber conviver de forma harmoniosa com a 

luz artificial e natural.

O futuro do lighting design
    Devido à constante evolução das tecno-

logias, o futuro do lighting designer será a 

busca pelo melhor LED do momento, os 

melhores aplicativos e aperfeiçoar a harmo-

nia da luz artificial e natural nos projetos.


